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Resumo 

 
 Fábio José de Melo de Melo Silva, ou Padre Fábio de Melo é um sacerdote católico, 

brasileiro, nascido em Formiga (MG) em 3 de Abril de 1971. O padre famoso que, contabiliza 

milhões de seguidores nas redes sociais e ostenta selfies com artistas renomados, um dia foi apenas 

o oitavo filho de dona Ana e seu Natinho. E nada além disso: o oitavo filho de uma família de 

pouquíssimos recursos. Fábio de Melo hoje faz shows lotados em grandes cidades, mas já foi só o 

Fábio José que testemunhava confusões em casa.  

Na contramão das expectativas, e dos irmãos que tomaram caminhos distintos, Fábio de 

Melo mudou de vida. Saiu de Formiga, da pobreza e da constante ameaça de ser a oitava fruta que 

não cai longe da árvore.  Saiu não para ser mais um Fábio José no Seminário de Lavras (MG), mas 

para se tornar Padre Fábio de Melo. O sacerdote famoso, cantor, que tomou a dianteira da geração 

de padres artistas.  
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 Disposto o preliminar perfil do Padre Fábio de Melo, menino pobre de cidade pequena, que 

entra para o seminário e conquista fama e prestígio com suas composições e pregações, o presente 

trabalho deseja debruçar seus esforços sobre a trajetória (BOURDIEU, 1988) desta figura expoente, 

com a finalidade de investigar o que a figura do Padre Fábio de Melo tem a dizer sobre as métricas 

religiosas reproduzidas no Brasil. 

É possível considerar o sacerdote como uma ilustração de parâmetros religiosos e societários 

vigentes, que vem a reboque de outros fenômenos anteriores, como a Renovação Carismática 

Católica, por exemplo.  

A curiosidade mais profunda, no entanto, está em compreender o que é possível mapear dos 

novos limites da atuação católica no Brasil tendo como referência a atuação de Fábio de Melo na 

mídia, especificamente, na sua conta no Instagram.  Outro aspecto importante a ser registrado, que 

chama a atenção sobre o Padre Fábio de Melo ao invés de outros padres do mesmo segmento, é sua 

ampla adesão por parte de sujeitos não-católicos.  

O sacerdote estabelece, principalmente nas redes sociais, uma interlocução efetiva com 

pessoas não necessariamente ligadas à religião. Na equação que resultou sua figura, existe um 

aspecto ainda não analisado, que o deu poder de influência para além das paredes do templo, 

diferente de seus antecessores. Padre Fábio, em contraste com outros padres famosos/midiáticos se 

apresenta pessoalmente e tem um repertório musical que foge à performance (PEIRANO, 2006) do 

outros religiosos, com apelo a elementos “mundanos”, fora do habitus dos sacerdotes católicos 

regulares.  

 Dito isto, o trabalho levanta duas perguntas: 

 

1. Padre Fábio pode ser considerado um sacerdote católico diferente dos outros? Em que 

aspectos? 

2. Quais padrões são encontrados na observação do Instagram do sacerdote? 

 

Tais questionamentos norteiam o olhar dessa pesquisa, no que diz respeito às fontes usadas 

neste trabalho, além da Biografia Humano Demais (ALVAREZ, 2016), também será utilizado como 

fonte documental o Instagram do Padre Fábio de Melo (@pefabiodemelo - 15,3M checado pela 

última vez em Agosto de 2019. 
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